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INTRODUÇÃO: O hemangioma oral é uma neoplasia benigna originada pela 

proliferação de células endoteliais. Normalmente apresenta-se como mancha 

ou nódulo arroxeado, cuja característica varia conforme a localização e 

profundidade. 1 OBJETIVO: Relatar um caso de escleroterapia com oleato de 

monoetanolamina a 5% (Ethamolin ©), de hemangioma oral em língua. 

METODOLOGIA: As informações deste trabalho foram obtidas por meio de 

uma avaliação de um paciente que assinou os termos de consentimento livre e 

esclarecido. Caso Clínico: Paciente A.J.M., gênero masculino, 31 anos, 

leucoderma, compareceu à clínica do Curso de Odontologia da Uceff - 

Itapiranga, apresentando alteração nodular de coloração arroxeada medindo 

aproximadamente 20mm em dorso de língua. Durante a anamnese e exame 

físico, o paciente relatou incômodo e sangramento da lesão. Foi realizado 

punção e observado que se tratava de uma lesão de origem vascular 

apresentando como hipótese de diagnóstico o hemangioma oral.  O tratamento 

foi feito em duas sessões semanais de aplicação intra-lesional do oleato de 

monoetanolamina a 5% como agente químico esclerosante diluído em soro 

fisiológico na proporção 2:1 respectivamente até o desaparecimento da lesão. 

DISCUSSÃO: O tratamento é indicado em condições de alteração estética ou 

funcional do paciente, presença de sangramento constante e de massa 

palpável. Caso for assintomático, é necessário somente acompanhamento.2 

CONCLUSÃO: O tratamento dos hemangiomas pode ser feito através das 

técnicas: cirúrgicas, escleroterapia com fármacos e crioterapias, porém a  
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escleroterapia é uma técnica segura, de baixo custo e um método menos 

invasivo e mais confortável ao paciente.3 
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